
Aula 16 3 Planejamento das Necessidades de 
Materiais (MRP) (Parte 1)
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nossa jornada pelo fascinante mundo do Planejamento e Controle da Produção. 
Sabemos que seu dia pode ter sido longo, mas a dedicação em aprimorar seus conhecimentos é um investimento 
que sempre vale a pena. Pense nesta aula como um guia prático, um mapa que desvendará um dos pilares da 
eficiência industrial: o Planejamento das Necessidades de Materiais, ou simplesmente MRP.

Nesta primeira parte, vamos mergulhar nos fundamentos do MRP, entendendo por que ele é tão crucial para 
qualquer empresa que lida com a fabricação de produtos complexos. Você descobrirá a lógica por trás da 
demanda dependente, que é a espinha dorsal do MRP, e explorará os três componentes essenciais que o fazem 
funcionar: o Plano Mestre de Produção (PMP), a Lista de Materiais (BOM) e o Registro de Estoques. Ao final desta 
aula, você será capaz de identificar a importância de cada um desses elementos e como eles se interligam para 
garantir que a produção nunca pare por falta ou excesso de insumos.

Imagine a frustração de uma linha de montagem parada porque um parafuso simples não chegou a tempo, ou o 
prejuízo de ter um estoque gigantesco de peças que não serão usadas tão cedo. O MRP surge exatamente para 
resolver esses dilemas, otimizando recursos e garantindo que o produto certo, com os materiais certos, chegue ao 
cliente no momento certo. É a inteligência por trás da logística de produção, e entender seus princípios é um 
diferencial valioso, seja para sua carreira acadêmica ou para sua preparação em concursos públicos.

Para aproveitar ao máximo, conecte este conteúdo ao que você já conhece sobre gestão de estoques e 
programação da produção. O MRP é uma evolução natural dessas ideias, trazendo uma abordagem mais 
sofisticada para desafios complexos. Prepare-se para desvendar os segredos de um planejamento eficaz!



A Lógica da Demanda Dependente: O 
Coração do MRP

Demanda Independente
Vem de fora, do cliente

Exemplo: Bolo de aniversário

Demanda Dependente
Depende de outro item

Exemplo: Ovos, farinha, açúcar

Você já parou para pensar como uma fábrica sabe exatamente quantos parafusos, placas de circuito ou litros de 
tinta precisa para produzir seus produtos? Não é mágica, nem adivinhação. É a compreensão de um conceito 
fundamental: a demanda dependente.

Imagine que você está preparando um bolo de aniversário. A demanda pelo bolo em si é uma demanda 
independente 3 ela vem de fora, do seu cliente (o aniversariante). Mas e os ovos, a farinha, o açúcar? A 
necessidade desses ingredientes não surge do nada; ela depende diretamente da sua decisão de fazer o bolo. Se 
você decidir fazer dois bolos, precisará do dobro dos ingredientes. Essa é a essência da demanda dependente: a 
necessidade de um item é diretamente ligada à demanda de outro item de nível superior na estrutura do produto.

O grande desafio para as empresas é gerenciar essa complexidade. Enquanto a demanda por produtos 
acabados pode ser prevista por métodos estatísticos ou pedidos de clientes, a demanda por 
componentes e matérias-primas é calculada a partir do que será produzido. Ignorar essa distinção pode 
levar a estoques excessivos de alguns itens e, ao mesmo tempo, à falta crítica de outros, resultando em 
atrasos na produção e custos desnecessários.

MRP: O Maestro que Orquestra a Produção
Compreender a demanda dependente nos leva diretamente ao Planejamento das Necessidades de Materiais 
(MRP). Se a demanda por componentes é previsível uma vez que sabemos o que vamos produzir, por que não 
criar um sistema que calcule exatamente o que precisamos e quando? É isso que o MRP faz.

Pense no MRP como o maestro de uma grande orquestra. O maestro não apenas sabe qual música será tocada (o 
produto final), mas também quantos músicos de cada tipo são necessários, quais instrumentos eles usarão e em 
que momento cada um deve entrar. Ele garante que todos os elementos estejam presentes e sincronizados para a 
performance perfeita. Da mesma forma, o MRP pega o plano de produção dos produtos acabados e "desdobra" 
essa demanda, calculando as quantidades e os prazos exatos para cada componente, subconjunto e matéria-
prima.

Este sistema não apenas evita a falta de materiais, que paralisaria a produção, mas também previne o excesso, que 
amarra capital em estoque e gera custos de armazenagem. Em um ambiente de produção moderno, onde a 
agilidade e a eficiência são cruciais, o MRP é a ferramenta que permite às empresas responder rapidamente às 
mudanças do mercado, mantendo a competitividade e a satisfação do cliente.



Os Pilares do MRP: A Estrutura que Sustenta 
o Planejamento

Plano Mestre de 
Produção (PMP)
É o que vamos produzir

Lista de Materiais (BOM)
É do que o produto é feito

Registro de Estoques
É o que já temos disponível

Para que o MRP funcione como um maestro eficiente, ele precisa de informações precisas e bem estruturadas. 
Podemos pensar nesses dados como os "músicos" e "partituras" que o maestro utiliza. Existem três pilares 
fundamentais que alimentam o sistema MRP e permitem que ele realize seus cálculos complexos:

Esses três elementos trabalham em conjunto, como peças de um quebra-cabeça, para fornecer ao MRP a visão 
completa necessária para planejar as necessidades de materiais. Sem um deles, o sistema não consegue operar 
com eficácia, resultando em cálculos imprecisos e problemas na produção. É a combinação dessas informações 
que permite ao MRP transformar a demanda por produtos acabados em ordens de compra e produção detalhadas 
para cada componente.

Imagine que você está montando um kit de móveis. O PMP seria a decisão de montar "uma estante". A BOM seria o 
manual de instruções detalhado, mostrando cada peça, parafuso e ferramenta necessária, e como eles se 
encaixam. O Registro de Estoques seria a sua caixa de ferramentas e a pilha de peças que você já tem em casa. 
Com essas três informações, você consegue planejar o que precisa comprar ou fazer para completar a estante.

Plano Mestre de Produção (PMP): O Norte da Fábrica
O Plano Mestre de Produção (PMP) é, em essência, a declaração formal do que a empresa pretende produzir, em 
que quantidades e em que períodos de tempo. Ele é o ponto de partida para todo o planejamento de materiais e 
capacidade, funcionando como um farol que guia as operações da fábrica.

O PMP não é apenas uma lista de produtos; ele é um compromisso entre as áreas de vendas, marketing, finanças e 
produção. Ele considera a demanda prevista, os pedidos de clientes já confirmados, a capacidade produtiva da 
fábrica e os objetivos estratégicos da empresa. É uma visão de médio prazo, geralmente cobrindo um horizonte de 
algumas semanas a vários meses, e é fundamental para que o MRP possa "desdobrar" essa demanda em 
necessidades de componentes. Sem um PMP claro e realista, o MRP não teria um "o quê" para planejar.

Pense no PMP como a agenda de shows de uma banda famosa. A banda decide quais músicas tocará, em quais 
cidades e em que datas. Essa agenda não é feita de forma isolada; ela considera a demanda dos fãs, a 
disponibilidade dos locais, a capacidade dos músicos e os objetivos de carreira da banda. Essa agenda é o que 
permite à equipe de produção da banda planejar a logística de equipamentos, passagens e hospedagens 3 o 
equivalente ao MRP.



PMP e a Realidade do Mercado: Flexibilidade 
e Desafios

PMP Superotimista
Promessas não cumpridas aos 
clientes

Ordens impossíveis de 
executar

PMP Conservador
Perda de vendas

Subutilização da capacidade

PMP Equilibrado
Ajuste conforme novas 
informações

Comunicação entre 
departamentos

Embora o PMP seja um plano, ele não é imutável. A realidade do mercado é dinâmica, e o PMP precisa ser flexível 
para se adaptar a novas demandas, problemas de fornecimento ou mudanças na capacidade produtiva. Gerenciar 
o PMP é um desafio constante, que exige comunicação e coordenação entre diferentes departamentos.

Um PMP bem elaborado deve ser realista, considerando as restrições de capacidade da fábrica e a disponibilidade 
de recursos. Um PMP superotimista pode levar a promessas não cumpridas aos clientes e a um MRP que gera 
ordens impossíveis de serem executadas. Por outro lado, um PMP conservador demais pode resultar em perda de 
vendas e subutilização da capacidade. A chave é encontrar o equilíbrio, ajustando o plano conforme novas 
informações surgem.

Tecnologias da Indústria 4.0 no PMP
É aqui que as Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas ganham destaque. A Indústria 4.0 e 
tecnologias como Internet das Coisas (IoT), Big Data e Inteligência Artificial (IA) estão revolucionando a forma 
como o PMP é criado e gerenciado.

Sensores IoT podem fornecer dados em tempo real sobre a capacidade das máquinas e o status da produção

Big Data e IA podem aprimorar a precisão das previsões de demanda

Sistemas Avançados de Planejamento (APS) oferecem ferramentas de simulação para testar diferentes cenários 
de PMP

Superação das limitações dos sistemas ERP tradicionais



Lista de Materiais (BOM): O DNA do Produto
Se o PMP nos diz o que produzir, a Lista de Materiais (Bill of Materials - BOM) nos diz do que esse produto é feito. 
A BOM é um documento estruturado que detalha todos os componentes, subconjuntos e matérias-primas 
necessários para fabricar um produto acabado, especificando as quantidades de cada item. É, em essência, a 
"receita" completa do produto.

A precisão da BOM é absolutamente crítica para o sucesso do MRP. Um erro na BOM 3 um componente 
faltando, uma quantidade incorreta 3 pode levar a cálculos errados no MRP, resultando em falta de 
materiais na linha de produção ou em excesso de estoque de itens desnecessários. Por isso, a BOM é 
frequentemente chamada de "DNA do produto", pois ela define sua composição exata e sua estrutura de 
montagem.

Imagine que você está construindo um modelo complexo de LEGO. A BOM seria o manual de instruções detalhado, 
mostrando cada peça necessária, sua cor, seu formato e onde ela se encaixa. Sem esse manual, ou com um 
manual incorreto, seria impossível montar o modelo corretamente. Da mesma forma, a BOM é a base para o MRP 
"desdobrar" a demanda do produto acabado para seus componentes de nível inferior, garantindo que cada peça 
esteja disponível quando e onde for preciso.

Estrutura da BOM: Níveis e Hierarquia
A BOM não é apenas uma lista plana de itens; ela possui uma estrutura hierárquica que reflete o processo de 
montagem do produto. Essa estrutura é organizada em níveis, onde o produto acabado está no nível 0, seus 
principais subconjuntos no nível 1, os componentes desses subconjuntos no nível 2, e assim por diante, até as 
matérias-primas básicas.

01

Nível 0: Bicicleta Completa
Produto acabado final

02

Nível 1: Subconjuntos Principais
Quadro Montado, Roda Dianteira, Roda Traseira, Sistema 
de Freio, Sistema de Transmissão, Selim

03

Nível 2: Componentes
Para Roda Dianteira: Aro, Pneu, Câmara de Ar, Raios, 
Cubo

04

Nível 3: Peças Básicas
Para Cubo: Eixo, Rolamentos, Porcas

Entender essa hierarquia é fundamental para o MRP, pois ele utiliza essa estrutura para "explodir" a demanda. Se o 
PMP indica a necessidade de 100 unidades do produto acabado (Nível 0), o MRP usará a BOM para calcular 
quantos itens de Nível 1 são necessários, depois quantos itens de Nível 2 são necessários para cada item de Nível 
1, e assim sucessivamente. Esse processo de desdobramento garante que a demanda por cada componente 
dependente seja calculada com precisão.



Tipos de BOM: Variações para Diferentes 
Necessidades
Apesar de sua função central, a Lista de Materiais pode assumir diferentes formas, dependendo da perspectiva ou 
do propósito para o qual é utilizada. Cada tipo de BOM serve a uma necessidade específica dentro da empresa, 
embora todas compartilhem a mesma essência de descrever a composição de um produto.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

BOM de Engenharia Design e 
desenvolvimento de 
produto

Projeto do produto Desenho técnico de um 
motor, incluindo 
protótipos e peças de 
teste

BOM de Fabricação Planejamento e 
execução da produção

Processo de montagem 
na fábrica

Lista de peças e 
subconjuntos para a 
linha de montagem de 
um carro

BOM de Vendas Configuração de 
pedidos e cotações

Opções e 
características do 
produto para o cliente

Configurações de um 
computador 
(processador, memória, 
disco) para venda

BOM Modular Produtos configuráveis 
com muitas variações

Módulos padronizados 
que podem ser 
combinados

Um sofá onde o cliente 
escolhe o tipo de braço, 
assento e encosto

BOM de Engenharia (EBOM)
Focada no design do produto, descreve os 
componentes como foram projetados. Pode incluir itens 
que não aparecem no produto final, como ferramentas 
ou materiais de teste.

BOM de Fabricação (MBOM)
Derivada da EBOM, ela reflete como o produto é 
realmente montado na fábrica. Pode incluir itens de 
processo, como lubrificantes, ou agrupar componentes 
para simplificar a montagem. É a mais utilizada pelo 
MRP.

BOM de Vendas (SBOM)
Usada para configurar produtos para clientes, 
especialmente em empresas que oferecem muitas 
opções e configurações. Pode listar o produto acabado 
e seus componentes como itens de venda.

BOM Modular
Utilizada para produtos que podem ser configurados de 
diversas maneiras. Em vez de uma BOM para cada 
configuração possível, cria-se uma BOM para cada 
módulo, e o cliente "monta" seu produto escolhendo os 
módulos.

A escolha do tipo de BOM correto é crucial para a eficiência do MRP e para a comunicação entre os 
departamentos. Uma BOM de fabricação precisa é a base para um planejamento de produção eficaz, enquanto 
uma BOM de vendas bem estruturada pode agilizar o processo de cotação e pedido.



Registro de Estoques: Onde Tudo Começa
Para saber o que precisamos comprar ou produzir, primeiro precisamos saber o que já temos. É aí que entra o 
Registro de Estoques. Este pilar do MRP é uma base de dados que contém informações detalhadas sobre todos os 
itens em estoque, incluindo matérias-primas, componentes, subconjuntos e produtos acabados.

Saldo Disponível
Quantidade fisicamente no 
armazém

Pedidos em Aberto
Quantidades já encomendadas, 
mas ainda não recebidas

Reservas
Quantidades já alocadas para 
ordens de produção futuras

Lead Time
Tempo de espera para receber um item após o 
pedido

Tamanho do Lote
Quantidade mínima ou padrão para 
compra/produção

As informações contidas no Registro de Estoques são vitais para o MRP. Ele precisa saber o saldo disponível de 
cada item, ou seja, a quantidade que está fisicamente no armazém. Além disso, o registro deve incluir pedidos em 
aberto (quantidades já encomendadas, mas ainda não recebidas) e reservas (quantidades já alocadas para ordens 
de produção futuras). Outros dados importantes são o lead time (tempo de espera para receber um item após o 
pedido) e o tamanho do lote (quantidade mínima ou padrão para compra/produção).

Imagine que você está planejando um jantar especial. O Registro de Estoques seria sua despensa e geladeira. 
Antes de ir ao supermercado, você verifica o que já tem (saldo disponível), o que está para chegar (pedidos em 
aberto, como uma encomenda de vinho) e o que já está separado para outra receita (reservas). Com essas 
informações, você consegue fazer uma lista de compras precisa, evitando comprar o que já tem ou esquecer algo 
essencial.

A precisão do Registro de Estoques é um fator crítico de sucesso para o MRP. Dados incorretos podem 
levar o sistema a tomar decisões erradas, como emitir um pedido de compra para um item que já está em 
excesso, ou, pior, não emitir um pedido para um item que está em falta. Por isso, a acuracidade do 
inventário é uma prioridade em qualquer sistema de produção.



A Lógica do MRP em Ação: Desdobrando a 
Demanda
Agora que conhecemos os três pilares 3 PMP, BOM e Registro de Estoques 3 podemos entender como o MRP os 
utiliza para calcular as necessidades de materiais. O processo é uma sequência lógica de passos, que o sistema 
executa para "desdobrar" a demanda do produto acabado para todos os seus componentes.

PMP Define
Quantidade de produtos acabados a serem 
produzidos em cada período

BOM Identifica
Todos os componentes de Nível 1 necessários e suas 
respectivas quantidades

Estoque Verifica
Saldo disponível, pedidos em aberto e reservas para 
cada componente

MRP Calcula
Necessidade líquida e gera ordens de 
produção/compra

O MRP começa com o Plano Mestre de Produção (PMP), que define a quantidade de produtos acabados a serem 
produzidos em cada período. Para cada item do PMP, o sistema consulta a Lista de Materiais (BOM) para 
identificar todos os componentes de Nível 1 necessários e suas respectivas quantidades. Em seguida, para cada 
um desses componentes de Nível 1, ele verifica o Registro de Estoques para determinar o saldo disponível, os 
pedidos em aberto e as reservas.

Com base nessas informações, o MRP calcula a necessidade líquida de cada componente (o que realmente 
precisa ser comprado ou produzido). Se a necessidade líquida for positiva, o sistema gera uma ordem de 
produção (se for um subconjunto fabricado internamente) ou uma ordem de compra (se for uma matéria-prima ou 
componente adquirido de fornecedores), considerando o lead time e o tamanho do lote. Esse processo se repete 
recursivamente para cada nível da BOM, até que todas as necessidades de matérias-primas e componentes sejam 
calculadas e planejadas.

Exemplo Prático: Imagine que você precisa montar 100 bicicletas (PMP). O MRP consulta a BOM e vê que cada 
bicicleta precisa de 2 rodas. Então, ele calcula que precisa de 200 rodas. Em seguida, ele verifica o Registro de 
Estoques e descobre que já tem 50 rodas em estoque e 30 estão para chegar. A necessidade líquida é de 200 - 
50 - 30 = 120 rodas. O MRP então gera uma ordem para produzir ou comprar 120 rodas, agendando essa ação 
para que as rodas estejam prontas antes da montagem das bicicletas, considerando o lead time de 
produção/compra.



MRP e as Tendências: Indústria 4.0 e a 
Evolução do Planejamento
O MRP, embora seja um conceito estabelecido, não está imune à evolução tecnológica. A Indústria 4.0 e suas 
tecnologias associadas estão transformando a forma como o MRP opera, tornando-o mais inteligente, responsivo e 
preditivo.

Internet das Coisas (IoT)
Permite que máquinas e 
equipamentos na fábrica se 
comuniquem e forneçam dados em 
tempo real sobre seu status, 
capacidade e consumo de materiais. 
Isso significa que o Registro de 
Estoques pode ser atualizado de 
forma mais precisa e automática.

Big Data e IA
Podem analisar vastos volumes de 
dados históricos e em tempo real 
para aprimorar as previsões de 
demanda, identificar padrões de 
consumo e otimizar os parâmetros 
do MRP, como lead times e 
tamanhos de lote.

Machine Learning (ML)
Pode até aprender com os 
resultados passados para refinar 
continuamente os cálculos do 
planejamento, tornando o sistema 
cada vez mais preciso e adaptável.

Pense no MRP tradicional como um mapa estático. Ele mostra o caminho, mas não informa sobre o tráfego em 
tempo real. Com a Indústria 4.0, o MRP se torna um GPS inteligente. Ele não só mostra o caminho, mas também 
monitora o tráfego (capacidade da fábrica), o nível do combustível (estoque de materiais) e sugere rotas 
alternativas em caso de imprevistos, tudo em tempo real. Essa integração tecnológica permite um planejamento 
muito mais ágil e adaptável às complexidades do ambiente de produção moderno.



Além do MRP: Sistemas Avançados de 
Planejamento (APS)
Embora o MRP seja uma ferramenta poderosa, ele possui algumas limitações, especialmente em ambientes de 
produção complexos e dinâmicos. O MRP tradicional assume capacidade infinita e não otimiza o sequenciamento 
das ordens de produção. É aí que entram os Sistemas Avançados de Planejamento e Programação (APS - 
Advanced Planning and Scheduling).

MRP Tradicional

Planejamento de materiais e componentes

Baseado em demanda dependente

Utiliza BOM, PMP e Estoque

Assume capacidade infinita

Exemplo: Cálculo de quantos parafusos e placas de 
circuito são necessários para 100 smartphones.

APS Avançado

Otimização de planejamento e programação

Algoritmos de otimização

Considera capacidade finita

Sequenciamento otimizado

Exemplo: Agendamento da produção de 100 
smartphones na linha de montagem, considerando a 
disponibilidade de máquinas e operadores.

Os sistemas APS vão além do MRP ao integrar o planejamento de materiais com o planejamento de capacidade 
finita e a programação detalhada da produção. Eles utilizam algoritmos sofisticados para otimizar o uso de 
recursos (máquinas, mão de obra, ferramentas), considerando restrições reais de capacidade e buscando os 
melhores cenários para atender à demanda. Enquanto o MRP diz o que e quando comprar/produzir, o APS adiciona 
onde e como otimizar, simulando diferentes cenários em tempo real para encontrar a solução mais eficiente.

Imagine o MRP como um planejador de viagens que lista todos os voos e hotéis necessários. O APS seria um 
planejador de viagens que, além disso, otimiza a rota, considera o tráfego, sugere os melhores horários para evitar 
congestionamentos e até reserva os assentos mais confortáveis, tudo em tempo real e com base nas suas 
preferências e restrições. Ele supera as limitações dos sistemas ERP tradicionais, que muitas vezes tratam o 
planejamento de materiais e capacidade de forma separada.



Metodologias Ágeis e Lean no Contexto do 
MRP
A busca por eficiência e adaptabilidade não se limita apenas a sistemas e tecnologias. As filosofias de gestão 
também desempenham um papel crucial. A integração dos princípios do Lean Manufacturing e das Metodologias 
Ágeis pode aprimorar significativamente a eficácia do MRP e do planejamento da produção como um todo.

Lean Manufacturing
Foca na eliminação de desperdícios e na criação de 
um fluxo contínuo de valor

Reduzir estoques desnecessários

Otimizar lead times

Simplificar processos

Revisar BOMs para eliminar redundâncias

Metodologias Ágeis
Promovem flexibilidade, colaboração e capacidade 
de resposta a mudanças

Ajustar rapidamente o PMP

Iterar sobre planos de produção

Comunicação frequente entre equipes

Alinhamento com necessidades do negócio

O Lean Manufacturing foca na eliminação de desperdícios (superprodução, espera, transporte, processamento 
excessivo, estoque, movimento e defeitos) e na criação de um fluxo contínuo de valor. Ao aplicar o Lean ao MRP, 
busca-se reduzir estoques desnecessários, otimizar lead times e simplificar processos, tornando o planejamento 
mais enxuto e eficiente. Isso pode envolver a revisão das BOMs para eliminar componentes redundantes ou a 
otimização dos tamanhos de lote para reduzir o estoque em processo.

As Metodologias Ágeis, por sua vez, promovem a flexibilidade, a colaboração e a capacidade de resposta a 
mudanças. No contexto do PCP e MRP, isso significa ter a capacidade de ajustar rapidamente o PMP em resposta 
a novas demandas ou interrupções, e de iterar sobre os planos de produção para melhorá-los continuamente. A 
comunicação frequente entre as equipes de vendas, engenharia e produção, um pilar do Agile, garante que o MRP 
esteja sempre alinhado com as necessidades mais recentes do negócio.

Pense em uma equipe de Fórmula 1. O Lean seria a busca incessante por cada grama de peso a menos no 
carro, cada milissegundo economizado no pit stop. O Agile seria a capacidade da equipe de ajustar a estratégia 
da corrida em tempo real, reagindo a mudanças climáticas ou a incidentes na pista. Juntos, eles criam um 
sistema de produção que não só é eficiente, mas também altamente adaptável e resiliente.



Consolidação e Próximos Passos
Lógica da Demanda Dependente
Base para entender por que o MRP é tão vital 
para a produção

Três Pilares do MRP
PMP, BOM e Registro de Estoques - função e 
importância de cada um

Estrutura da BOM
Níveis, tipos e sua importância para o 
desdobramento da demanda

Tendências Tecnológicas
Indústria 4.0, APS e metodologias Lean e Ágil no 
planejamento

Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pelo Planejamento das Necessidades de Materiais. Nesta 
aula, desvendamos a lógica da demanda dependente, que é a base para entender por que o MRP é tão vital. 
Exploramos os três pilares que sustentam o sistema MRP: o Plano Mestre de Produção (PMP), a Lista de Materiais 
(BOM) e o Registro de Estoques, compreendendo a função e a importância de cada um. Vimos também como a 
estrutura da BOM, com seus níveis e tipos, é crucial para o desdobramento da demanda. Por fim, conectamos o 
MRP com as tendências da Indústria 4.0, os Sistemas Avançados de Planejamento (APS) e as metodologias Lean e 
Ágil, mostrando como o planejamento de materiais está evoluindo para ser mais inteligente e responsivo.

Em prática: Lembre-se que um MRP eficaz começa com dados precisos. Garanta que seu PMP seja 
realista, suas BOMs estejam atualizadas e seu inventário seja acurado. A integração dessas informações é 
o que permite à sua empresa produzir o que é necessário, quando é necessário, sem desperdícios.

Na Próxima Aula (Aula 17 3 Planejamento das Necessidades de Materiais (MRP) (Parte 2)), aprofundaremos ainda 
mais, explorando os cálculos do MRP em detalhes, a saída do sistema e como ele se integra com outros módulos 
de um ERP, além de discutir desafios e melhores práticas.

Recursos Adicionais
Livro "Princípios de Administração da Produção" de Slack, Chambers e Johnston: Para aprofundar nos 
conceitos de PCP.

Artigos sobre Indústria 4.0 e APS em periódicos de gestão: Para manter-se atualizado sobre as tendências 
tecnológicas.

Cursos online sobre Lean Manufacturing e Metodologias Ágeis: Para complementar sua visão sobre 
otimização de processos.



Autoavaliação
01

Questão 1
Qual dos seguintes conceitos 
melhor descreve a "demanda 
dependente" no contexto do MRP?

a) A demanda por produtos 
acabados, influenciada por fatores 
de mercado.

b) A necessidade de um item que é 
diretamente derivada da demanda 
de outro item de nível superior.

c) A demanda por itens de estoque 
que são comprados de fornecedores 
externos.

d) A previsão de vendas baseada em 
dados históricos e tendências de 
mercado.

02

Questão 2
Qual dos pilares do MRP é 
responsável por detalhar todos os 
componentes e subconjuntos 
necessários para fabricar um 
produto acabado?

a) Plano Mestre de Produção (PMP)

b) Registro de Estoques

c) Lista de Materiais (BOM)

d) Sistema Avançado de 
Planejamento (APS)

03

Questão 3
Um PMP (Plano Mestre de 
Produção) superotimista pode levar 
a qual das seguintes 
consequências?

a) Redução dos custos de 
armazenagem devido a estoques 
menores.

b) Aumento da satisfação do cliente 
por entregas mais rápidas.

c) Geração de ordens de produção 
impossíveis de serem executadas 
devido a restrições de capacidade.

d) Melhoria na acuracidade do 
Registro de Estoques.

04

Questão 4
A integração de tecnologias como IoT, Big Data e IA no 
MRP visa principalmente a:

a) Reduzir a necessidade de mão de obra no chão de 
fábrica.

b) Aumentar a complexidade dos cálculos do MRP.

c) Tornar o planejamento mais inteligente, responsivo e 
preditivo, otimizando a tomada de decisão.

d) Substituir completamente a necessidade de um Plano 
Mestre de Produção.

05

Questão 5 - Discursiva
Explique, com suas palavras, a importância da precisão 
do Registro de Estoques para o funcionamento eficaz do 
sistema MRP.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

A demanda dependente é a necessidade de um 
item derivada da demanda de outro item de nível 
superior.

Questão 2
Resposta: c)

A Lista de Materiais (BOM) detalha todos os 
componentes necessários para fabricar um produto.

Questão 3
Resposta: c)

Um PMP superotimista gera ordens impossíveis de 
executar devido a restrições de capacidade.

Questão 4
Resposta: c)

As tecnologias visam tornar o planejamento mais 
inteligente, responsivo e preditivo.

Questão 5 - Resposta Discursiva

A precisão do Registro de Estoques é fundamental porque o MRP utiliza essas informações para calcular a 
necessidade líquida de cada item. Se os dados de estoque (saldo disponível, pedidos em aberto, reservas) 
estiverem incorretos, o MRP pode gerar ordens de compra ou produção desnecessárias (se o estoque real for 
maior que o registrado) ou, pior, deixar de gerar ordens para itens que estão em falta (se o estoque real for 
menor que o registrado). Ambos os cenários resultam em desperdícios, atrasos na produção e insatisfação do 
cliente.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


